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À medida que a epidemia em Macau se estabiliza gradualmente e a vida das 

empresas e da população recupera a pouco e pouco, mais e mais pessoas saem 
para apanhar ar fresco, especialmente grupos de pessoas que caminham e fazem 
exercício físico nas colinas. Mas alguns cidadãos baixaram a guarda e fazem 
caminhadas sem usar máscaras, correndo assim riscos. Espera-se que o governo 
da RAEM possa instar a população a permanecer vigilante e que adoptará as 
medidas complementares necessárias para aumentar a consciencialização do 
público sobre a prevenção e segurança de epidemias durante as caminhadas. 

 
O número de pessoas que fazem caminhadas nas colinas aumentou 

recentemente, incluindo turistas e residentes. Mas à entrada das áreas de 
caminhada não há equipamento de detecção de temperatura corporal e não é 
necessário medir a temperatura corporal, ficando-se sem saber se os caminhantes 
são saudáveis ou não. Embora a epidemia no Interior da China esteja bem 
controlada, nos países e regiões circundantes não está contida ou está até a piorar, 
o que causou certos impactos em Macau. Ao considerar o estado de saúde incerto 
dos caminhantes e os impactos nas áreas circundantes, é necessário relembrar ao 
público para manter um alto grau de vigilância e adoptar medidas preventivas e 
de protecção, para o seu bem e das outras pessoas. 

 
Sugere-se ao Governo da RAEM que instale um dispositivo na entrada das 

áreas de caminhada e que a utilize para incentivar os que vão fazer caminhadas 
a ficarem mais alerta, usarem máscara e não descartarem as suas máscaras 
indevidamente. Além disso, há que intensificar a desinfecção das instalações 
desportivas, instalações de lazer e trilhos nas colinas e, se necessário, adoptar 
medidas de verificação de temperatura corporal, para garantir a segurança das 
caminhadas. 

 


